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SE  KM  O  I 

Ificulteza  empreza  fiHaaglôPià  de  qualquer 
f;  batalha^  fe  nao  foffm:  animados  os  combateu^ 
te^  das  mtúrias  fa^mhas  dojm  Gmeral ,  hu^ 
maf  pelas  tefitmunbatem  ^mtms  pelas  Qimrem  das 
vrzes  da  Fama:  maltxuemépremedtao.Excellen^ 
m/mioòenborypQísú  meu  fraca  talento  nao  pmduzU 
rtaQbra  que  cèeg(fffè  ao  elhvadò  termo  de  combate'^^ 
com  os  mordas^es  ,.  Jkm  receio  dos  ardentes  pelouros 
aa  murmuração.^  a  nao  por  defença  avalerezo  ^ 
e  femprèrefpeita^el  nome  de  Fo^^a  Excellencia  :  eu 

^adornada  &  vtrtuozo  efpirko  de  Fo(]a  Exceílencia  » 
mas  Hmbemas  enp^méntiiyeiomras  tem  fQadapé' 
Ias  infinitas  cmfí§oens  de  favorecidos  E^uropeos,,  e: 
obrigados  Americanos.  A  querer^  relatar  a  ft/anio  me 
difperta  a  kl  d^.graiim^  ^d^m^çe^mio  hum  An. 
gmco  dom  j  pois  feri  ao-  diminutas  todas  as^^^fr  azes  y 
para  com  eMas  mplicaP  0s  ^erdàdmas  prò'^as  que 
Kolja  ExeeUemXa  têm  dado  de^hum  faèio^e  pmiozct 
Gener^l^  hum  nece^ario  kemíeitor  ^  e^ehum  tubkme 
fruâío  de  taS  Excellentiffi^a  Prole  \  eri^eo  projfere  a 
Fo(la  Exceílencia  aqtiella  vida  competente  ao  grão  de 
WoJlà^Excelknci^  gqzár  e  premio  no  eterno  dejcançoi 

Beija  os ^  pés  a  Wàffi  ExcMenciai 
&  maí^ji  h^m^lbMo  Fen^rad^  ,  erobrigado^ 

./        '^^P^m  ^áde  Sanm^ 4^  ^ 
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tempo  cm  ique  de  Phtbo  confc^avaO 
Os  raios  amoílrar  a  cor.perdid«  , 
E  os  rápidos  (ai)  Ethontes  mcrgulKâvsS 
Em  Urna  de  Chriftal  humedecida : 
,No  Campo  os  Lavradores^  defcanqávíiô 
Da  contínua  fadiga  envelhecida , 
E  a  multidão  ác  Cabras  ,  e  Cordeiros 
Conduziaõ  Serrano^  v -^^^Q^eiros : 

2  Huns'pela  eneóftia  do  enipiaado  Monte 
Traziaõ  fei^xes  de  pezada  loiha  <> 
Baixavaõ  as  Paílor^s  para  ^â  fonte, 

Que  brota  o  fundo  ceio  de  htima  penha 
Hum  bufcando  o  .cazal ,  lá  paffa  a. ponte 
Outra  penetrai  a  folitaíia  tenha  ^ 
E  nos  troncos  das  tortas  oliveiras 
Piavaõ  as  nodurna*  agoureiras* 

3  G  Pefcador  dos  ventos  aaottado , 
"Conqumido  do  remo  trabalhozo. 
Apenas  o  batel  ;3:i!nha  encalhado , 
Contente  de  fugir  ao  mar  umdozo  ? 
^Levava  no  cabaz  Trodo  apreífado 

Os  frudos  de  trabalho- taãpenozo  5 
£  na  choupana  que  cosa  à'lmo  côbare 
Como  lafíQ  deícaái^a'^  coFpoí  pobre» 

4  G  fomno  do  feu  leito  lizorijeiroi 
As  filhas  foi  da  noite  convocando^ 
Que  do  alto  cume  d»  efcai^pado  oiteíro 
Foífem  na  terra  as  fombras  derramando  : 
O  pavor  fica  ao  Muitdísí  iCbbranGeiuo 

Ena  quanto  (^)  Thethis  de  Ph«bo  eílá  gozando  ^ 

E  nefte  defmedido  efquecloieíito 

O  foého  põem  o  Mundo  em  movimento. 

..............  ,...„_..^ , _.....,.  -^JL_............  .„ .  ,.,,......5  "To. 
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Ça)  Cavallos  do  Sol ,  mQ'MVftéí^^ 
(b)  Deoza  do  ]\6âfo:^waíiÈt'i^.^,:. 
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5  Todos  gozavaô  de  hutna  paz  finccra 
De  huma   vida  fejiz  doce.  fu cego:,      t". 

E  íó  nos  que  de  amor  a  chama  ítnpera 

Lhe  fobeja  o  cruel  dezaíTucego  r 

O  fiuíne  voraz  na  alma  lhe  gera 

A  perda  de  gozar  o   grato,  cm prrgOy 

E  nefta  inefperada  derventura. 

A  variai  forte  para  todos  dura* 

6  Só  Delmiro  Ça)  Jalemo  Americano^ 
Que  apozento  bwícoú  na,  Luza  Europa 
Contra  a  forca  inyencivel  dp  feu  damno 
Nunca  a  mao  da  ventura,  alcjada  topa-,. 
Qual  Chalupa  que  corta  o   Mar  ufana 
©o  cruento  dcílioo.  asida  a  garlopa 

Sem  que  polTa  em  taó  grande  competência^ 
Belmiro  ter  com  elle  reziâencia^è. 

7  Quando  do  dia  as  luzes  derradeiras- 
Procuravaõ  defcanqo  no.  retiro 
Sentado -fobte  m  plácidas  ribeiras 

Gòntra  o  fado  exclamava  o  bom  'Dclmíraí: 
Deixando  as  jpedra gozas  r-djancsirasv 
Intentava  âzer  diverqo  giro^,   ■       * 
1  temendo  algum  reo  de  bárbaro  infuíta^ 
Aifim  fallando  lhe  aparece  hum  vulto. 

8  Sòur  dos  Deozes  o  gA^núeX^)  Menfageiroy 
E  por  jppve  fuperno  dir%ido 

Õ  qual  tem  ordenado  que  ligeií^o^  :  j-í 

Aos  (r)  Hypetres ,  tti» fejas  conduzido  d  ?^" 

Verás  hum  facrificio. verdadeiro 

Sâ  a  Heroes  que  tríunfaÔ  eoneedidO'.: 

Ouvirás  de  eanur  o  Lycio  Déos 

©  q^ue  he  Gloria  immortal  dos;  EuropeoSfc 


i 
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Xà^  Jálémo  ;  (^litárs  ínfelSáFtodoiò 

1^)  Mercúrio  En^aixador  dof^Dcozeç.. 

Çj^  Montes a^  e J^gaces:  coníagradQsaos Dco^ç^ 


letÈeii.iinteeBs.'»,- 


p  No  campo  para  o  feftcjo  fignalado 
Vi  hum  Templo,  Sobeibo^  e  JMageftozo 
De  prccíozas  jóias  adornado  ,, 
Era  o  rico  edifficio   fumptuozo 
Da  Olympica  tropa  rodeado 
Defceu  Jove  fupremo ,  e  laminozo 
ViiKlo  (a)  Caino,  Archiloco  ,  acoitipanhalo 
Marfyas,  Cario,  Demo  doto  ,  Ardalo. 

10  De  Jove  a  dominante  Poteílade 

No  magnifico  M:ar  reíplandecente  ; 

Patentiava  a 'grande  authoiidad© 

Do  lugíir  que  occupou  de  Prezidcntet 

Aos  (é)  Flamines  mandou  com  brevidade 

Alqacem  o  trofeo  da.  luza  gjente 

Aos  Deozes  nefte  applauzo  foberaino 

Trouxa  flem  croas  do  (c)  Dendro  Libano*^ 

11  Eftando  ornado  o  fac  ô  pavimento 
De  Muzas^  Nynfas ,  Deozes  ,  e  Paftores 
Emtorno  do   Altar  com  mói  eontento 
Ixpalhavaõ  as  graças  lindas   flores  : 
Mercúrio  3,  a  hum  ,  por  hu=m  arbitra  aflento  â; 
E  ao  toque  de  inítrumentjos  íupeii4>res 

©  dena  a  precioziíTima  Afíembléa 
De  cantar  os  triuEfos  de  Ulilíéa. 

12  A  Fama  como  Deoza  Tiunibetcira 
Perante  Jove  as  azas  meneairdo 

DííTe  tinha  direito  em  fer  primeira >. 
Que  ^{Cq  €ftes  z^ppjauzos  decantando-: 
Sobre  o  th ro no  voarrdô  mui  ligeira 
loi  do  Êxcclqo  (^)  Rodrigo  collocanáo^  ^ 
Hum  quadro ,  cujas  raras*  maravilhas 
ApplaudiíaÕ  de  Apollo  as.  nove  (e')  filhas.- 


2?J^ 


.3  Ame^ 


(/5^  Mumico^  famozos ,  e  ihfígnes  Potrasi- 
(^5  S^í^crdotgSfjáe  JovC' 5  a  principal  Divindãáe; 
(o  Ao^ore  y  da  qual  fe:  faziáõ  asxoróas  das  Deozes^: 
!«))  O  Exrellentiílimo  D.  Rodrigo  Jozé  Aíironio?  de  Meneses^ 
ej,  Musas  Deoísasdasífaendàsoii^e  das  ajfies»-^ 


I  j  America  o  foiàoto  nòmc  Ôuvtedé 
De  Heroe ,  que  efada  a  Fama  eternizado.^ 
Foi  dcllc  ta^s  progeíTos  referindo  ^ 
Dos  quaes  Jore  ficou  eomo  admirado^ 
'As  ruas  declarou  que  fora  abrindoV 
Hum  (a)  hofpital  fazendo  potentado^ 
NeJIc  fez  recolliBir  !com  faã  piedade 
Os  jLazaros  que  haviaâ  na  Cidade. 

14  Proezas  mil  ccmtGii  ào  fempre  Invi^ílo 
Mais  que  as  do  (^)  Vencedor  da  redondêxa-^ 
Que  fizera  hum  Governo  tao  peric© 
Em  tudo  fem   igual  tom  inteireza;: 
X>&  (c)  Jánafía  o  âkâiame  teve  cÇcnm 
Prevenção  no  difficil  de  humu  emprezaj^ 
Que  fora  ^úxSt  já  por  deitradeiro  , 
Pai  da  Pátria,  e  do  Pov4>  Brazileiro. 

i§  N'um  quadro  ;de  (O^Lurz,  \t€t  a  figura^. 
Que  o  combatente  ^e)  MUtte  aprezcntara      ^ 
Aos  Deozcs  do  Cong^e^  lhe  fegura , 
Que  fempre  as  fuás  Leis  dezempenhara:^ 
Heroe  ,  Jilho  de  Heroe^^  íCaiitalo^jura 
Apollo  que  entre  os  ii^$f45  levantam 
Pelds  (/)  Graqas  os  Hymnos  fe  éntoamg^ 
Que  de  immenqo  prazer  oS'  Ce(w  toldarão, 

i6  Apenas  tinha  America  ^fcutado 
Do  prudente  Alarcão  virtude  tatitas 
Ante  o  Throno  de  trofeos  alqado 
Se  profira  humilde ,  a  beijar  lhe  as  plantas 
Seu  Marcial  valor  fempre  aclamado 
Repita  a  Fam^  por  <:em  mi\  faifantas 
lílo  áxÇCt  y  tornando  revercHt^      « 
A  dar-ihe  adora(^aé  perp«:ttanftem^ 


k  B       >S.»-i^~ 


(a)  Hofpital  feito  na  Cidade  da  Bahia  i 

W  Alexandre  Conquiftador  do  Muiido. 

yl  ^^^^^  q"ef^czrdi»Cmodctaçaõdo<3oveffta; 

(rf)  O  ExceU-tmíiiiím®  .Marquez  da  Lavradio. 

Cc^-Ma5$e  D^ps  (fia  Oiiei^a.  I 

(/)  Grafas  três  Irii»ís;.coj»paniie«fafrde  €«pií^ 


17  De  fino  aiíio^^j^ji  iici^cárartft  * 


Hum  quadro  de  embutidos  fabrifada  » 

Mereuriu  dilJígcnte  ofFereda  ,  *  \ 

E  nelle  o  (a)  PqitMgtl  veni  Gollocadd^;  [ 

Hum  brazaô  itnmortal  dtlle  pendia  [ 

Do  quanto  os  feus  maiofcs  tem  obrado^  i 

E  para  dar-lhe  o  kmvor  qiie  jufto  feja^  i 

Pôde  mais  a  Viftudi&  dg  q^ie  a  Inveja.  , 

1 8  Depois  de  collocado  no  é^máo  \ 

Lugar  aos  Sacros  (i^)  Ntimens  deeofoaa  j 

Foi  da  America  a  Jove  repetido  1 

O  Governo  de  Affon^  refpeitozo  v 

Em  duro  brofize  fe  vè  çomp  embebido  | 

Hum  ktreiío  feliz  ,  taÕ  veoturozo^  i 

Que  moílra,  que  hum  fó  ironco  Soberano  \ 

Deu.  tal  bem  ao  Paiz  Americano.  1 

ip  Encra  (<r)  J^oWq  de  (/)  Plulo  m  ThczcMimi  ' 

E  tirando  dos  cofres  da  riqueza  ': 

As  finas  pedras  cngafladas  de  ouro 
Hum  quadro  fez  de  affònabro»  €  de  grandeza  í 
No  centro  o  (/)  C^ha,  efíá  feliz  agoura 
Pendente  pelas  nívaos  d»  fingeleza  : 
Vendo  todo  o  morta*,  que  o  reélo,  e  o  jufto 
Da  queda  da  difgraqa  naõ  tem  fufto. 

20  De  ouvir  a  grande  Jove  fatisf^ite^ 
A  cauza  de  tao  raro  exalq^mento 
Sobre  35^  aras  fublimes  dfâ  reí^eito 

Liugar  lhe  deu  iguíil  ao  naf^i mento  :  5 

America  fojtanda  a véz  do  peito 
Beneficios  publica  cen:tp  ,  a  centro ,  ^ 
Moílrandò  que  merece  por  fer  digào 
Entre  os  mortacs  o  nome  4ç  divii?Ot' 

21  MS» 
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(^><>  Exeeííénrfirmo  Marmiez  ^  V^nm 
^tq  Deozes  do  Olympc^. 

m.  o  ExceUeniíifimaCchdcj^^  Fovolíá^ 


f  , 

11  (^i)  Minerva  dos  feis  Gõfreí  cmpoitantcs 
Tirou  Igual  metal,  fino  ,  e  luzente 
De  cuílozas  fafias,  e  brilhantes.  — 
De  outro  Qh)  Cunha  ,  o  quadío  tçiu  pateiite: 
Por  entre  as  eírtieraldas  r«tilantes^I-í>  i^^^^;' 
Hum  diftico  gravou  taô  fabíamente 
Dizendo  louvareis  o  graó  Menezes 
Ã  Gloria  Umverfal  dos  Ponuguezes.      Bar^h 

22  De  America  o  loirvor  foi  taõ  profundo 
Quando  vio  de  tal  quad  o  a  raridade. 
Que  o  aclamou  VaíTallo  fem  íeguiido 
No  Caverno  fiel  á  Magíftadc: 
DeUe  andou  publicando  pelo  Mundo 
O  expedido  va.tor,  alta  piedade, 
E  no  Tlirono  que  j^ove  lhe  je^erva 

A  (c)  Vica-Pota,  o  dedicou  Minerva. 

2^  (é)  O  Deos  que  teve  de  oum  a  longa  idade 
Ham  quadro  fez  taô  raro ,  ®  diamantino , 
Que  no  Altar  da  íamoza  ^eternidade 
As   lionras  mercceo  como  divino  : 
Do  diílindi  (^V  Fernando   a  heroicidade 
HuiU  vigilante  zelo   de  comino 
No  prezenteXíovcríib  que  occupava 

.  Hum  futuro  prazer  annunciava. 

24  Qnal  (/)  S-entoT,  o  ecco  realçando 

America  dando  moílras  de  allegria    ^ 
Fez  quesfoíTem  mil  Hyiinos  ent^and^  _ 
(g)  Lino,  Zetho,  Amphion  ,  Orfeo,    lliaUa 

De  odoríferos  cheiros  inccnqando 

O  quidro,  em  quanto*dura  a  mtlodia 

Três  vezes  foa  a  voz  alternativa 

O  Excelqo  Fernando  5  vivr,  viva. 


2$  De 


Ca)  DéozadaSabedòfia  ,  das.|Étes,  édàtSuerra. 
Q)  O  Excellentifliíiio  Manoel  da  Cunha,  eA(J^ne?ies. 
(c)  Deoza  que  prezídiii  á  Vi(5>oría,  .,,.*,•'>, 

{d)  Saturno  ,  por  curro  nome  o  tempo.      '. 
(e)  O  Excellentiirímo  D;  Fernando  de  Portugal. 
(/)  Grego  que  gritava  como  fmcoenta  homens. 
(£)  Maiicosj  famozos» 
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2i  De  infinitos  (^3  Tilfêéfts  ^  fetfèlòl  Un:gená0 
-A  bruu  concha  toda  rodeada 
Nella  vinha  foberbo  aparecendo 
(è)  O  Deos  que  íobre  as  otítfás  tícth  'túòtiâ^% 

Hum  quadro  reprezenta  fíoi'ecbtido 

Do  (f)  Mello  ioda  a  tflehaa  ÚtMkék 

Como  íílho  creado  obediente 

Nos  Campos  que  domiTia  ò  feti  TVideilte. 

26  Dos  Deozes  lÊCebéo  gfdnVí^a  òfíèrÉa 
A'lem  de  fer  dà  'Fafíi^ 'decantado 

.lf\merÍGa  o  Trqphonío   iDéos  drípérta 

SuppHcando-lhe  o  Thrònb  mais  pé^'ído 
rA)  cuftado  entregou  de  (^)  Môlrceíta 

Pois  a  elle  fó  era  dedÈcatlb 

Por  mandado  ^o  Hi pio  'Deos  Neptuno 
'Todo  o  amparo  feh'z  lhe  deu  (^)  Portiimno. 

27  Do  Tegeo  ,  (/)  Pàn ,  o  ddcíl  inílruWetttl® 
:Sens  defcanqo  gozar  noite  ,  nem  dia 

'Louva  por  eílilo  ,  enofo  invento 
Do  (g)  Cezar  a  bondade  íumnk  ^  e  ]òki^ 
Cílleno  quando  vê  de  tal  portento 
O  deh*cado  engenho  ,  a  bizan  ia 
Lhe  ai  bitra  mil  appláuzos  íin^ularès , 
E  Jovç  entrega  ó  quadro  aos  Deozcs  (Ji)  LareSo 

28  T)e  Auierica  o  louvor  inais   retumbava 
De  taô  raros  eíFeitos  conhecidos  ^ 

A  Deoza  voadora  os  publicava 
No  Mundo  com  pafmozos  allaridos : 
A  CampcHire  armonía  reíTóava 
Enternecendo  as  Almas  ,e  os  fentidos, 
E  por  dar  aos  mòrtaes  hum  vivo  exemplo 
Foi  por  Jovc  levado  ao  facro  Templo. 
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í^)*  Deozes"  Marinhos  Trombetas  de  Neptuno; 

Q)  Neptuno  Deos ,  ç  Rei  dõs  Mares,    (c)  O^xee^^entií 

lomaz  Jozé  de  Kíéilo.  "  C<0  Deos  Márinlio:    (e)  Deos  Mari 

jzidia   aos  Porros.     (/)  Deos  do5  Campos  •  e  rebanhos  ,  .„.«v»  - 

^"^^.^,^  .0  Exceileíitlílímo  Jozé  Cezas  de  M^^esi.   t^  Mèxtt^ 

.    \Jj  Degzes  doÍDieI{íços ,  e  fámiíiarçj,  ^-« 


que 


I9  A  Dcí>:?a  (4)  Nererfta  prczentada 
Ac^  bôlliçozo.  Jpve  ,  fulgorante 
A  grandeza  alli  poa  patenteada 
Dq  nobre  (b)  Calliariz  belligerante  ? 
i:'or  Azia  foi  mil  vezes  pi:egoada 
A  delida  dp  quadro,  o  feu  brilhante  , 
^^qual  foraÔ  levando^  q$  facros  (í-)  Vates 
^ara  fcr  collocado  entre  os  (rf)  Penates. 
30 iDr-(^)  Nai^easso  coro  retumbante 
|.oa)>  (/)  a  Deoza..qu£  Impera  ás  lindas   florei^ 
^tn  tom.íublime,  em   voz  altiíTonante 
J|e  (^)  Francisco  canta va5  mil  louvores : 
m\im  quadro  Tiirono.  poein   de  diamante 
^ircalad«  de  pedras ,  de  mil  cores , 
^  porque  íoíTt  cm  tudo  prezervado 
i^âs  graqas  foi. mil  vezes  bafejado. 

n  De  mw  Çt  moftíou.  Azia,eontcn&e 
louvando  o  CaJbariz  piedozo^  e  jufto 
^o  Governo  que  fez  á  baíTa  gente 
^elo  qual  lhe  erigia  eterno  buílo 
^  Francisco  no  meímo   continente 
iium  akivo  Padraõ  dè  maioj-.  cufta 
Alçou.r^qual  os  Gregos  a  (^)  Alemano 
l^omo^O)  Tito,  que  foi  do  Povo. Indiano. 

j2  Pòr  maó  da^D^oza  (/)  Ceres  veio  ao  Templo 
«um  quadro  5  que  brilhava  como  o  dia,. 
Que  a  todos  os  de  mais  íervio  de  exempig 
A  grande  perfeição,  que  «elle  havia : 
^ra  taô .  prcciôzo ,  que.  comtemplo , 
A  vulgar  lôícripqaõ  que  alli  fe  via 
Bos  (w)  Nofonhas  ,.  eftc  he  o  defceíident«  ^. 
Pia  America  o  brasão  da  luza.gçnte. 

• — -^-  n  0"e- 

rederico  Guillierme  de  So«za   Calhariz.      (c)  Profetas  ,  e.  Poaas 
(f )  geozes  paFticuIares.     (e)Nynfas  dos  Prados,     (f)  Flora  Dèo- 

nba,  eMçnezçs.  ^(^)  Heroe  ãé  que  os  antigos  Gemianos  fizeraó  hul 
^alJivindade,  (O  Irmano  piedózirrmo, ,  e  fignalado.  (./)  Deozi^ 
^-Aàricoltura:.    Cílí  Q^S£lientiffimff.  Conde  dl  Valladar<^, 


í|^-.> 


f  í  Querendo  rezumlr  feus  3on5  prcclaroí 
'A  Fama  por  mil  bocas  pregoeiras , 
Os  méritos  efcuta  em   tudo  raros 
De  huma  Alma,  que  as  Virtudes  goza  mt€iras.5 
De  America  os  difames  por  mais  claros 
Patenteao  as  prendas  verdadeiras  ^ 
Do  Heroe  que  álcanqou  por  mais  valia 
De  Qd)  Quies  habitar  na  companhia. 

54  Do  Generoso  {b)  Telles  prçzumio 
Tr^.zer  (c)  Palias  o  quadro  admirável 
O  mais  bem  adornado^  que  fe  vio 
Dos  Deozes ,  ao  congreíTo  refpeitavel 
Como  filho  de  Heroe  também  fubio, 
E  a  todos  pareceo  tao  agradável , 
<2^ue  Jove  lhe  mandou  que  prezidiiTe 
Igualmente  ao  lugar  de  Çd)  PraxidicCo 
35    De  America  fe  ouviaò  cada^  dia 
Os  confiantes  prodigios  que  foavaÕ-, 
As  louváveis  proezas  que  fazia^ 
Pela  Deoza  Volante  retumbavao. 
(^)  O  Deos  que  tem  do  anno  a  príma^zia^ 
Que  fempre  os  A^-Rronomicos  moílravao 
As  ferrolhadas  portas  Jogo  abrindo 
O  feu  prezado  Akar  lhe  foi  conferindo. 

l6  N'um  carro  de  alvas  Pombas  conduzido 
De  (/)  Âiiteros ,  Rizos ,  Graqas  ,  adornado 
Sem  íettas,  fem 'carcás ,  chegou  Cupido 
De  pequenos  amores  torneado  : 
Moílrando  defira   maÕ  tinha  exculpido 
De  Nápoles  (g)  Bourbon ,  o  íilho  amado 
Proteftando  que  o  quadro  que  bdjava 
Enti>e  os  feus  atradivos  collocava. 
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^d)  Deoza  do  defcanço  ,  c  da  Tranquillidade.  ,(b)  O  Exeellcntif- 
fimo^Jozé  Téries  de  Menezes.  (O  Deoza  da  Sabedoria  a  melma  que 
Minerva.     Çã]  Deoza  do  bom  fuccéíTo  ,   difcurços  ,    e  ernprezas; 

(Õ  Jano  Deos  que  conhecia  o  paíTado  ,  c  o  futuro.  (/)  ,Conipa- 
*\heiros  de  Cupido  Degs  dg  ampr.  (^)  O  Excejyiçnciflim®  Jçzç  dç  iMa- 
pgles  Bourbon* 


'i 


'1 


j7  E  para=  ma|s  iSf^Uíi^e  ^(^BVítis^ 
Díi  obra  piecioza  que  tr|i|^, 
Pos  Deozes  o  divino  aj untjiíinqntp  ^ 
Viva  o  quadro  (í^^rxiQr.,  feippi\^  dWa  *• 
America  por  moílraj:  p^  feu  eori^teçito 
Os  thezQuros  brilhantes  lhe  pfferçjcja . 
'  Mandando  (^)  Stren^ ,  pois  que  lhe  pçftençe, 
Qae  hum  bsiii ,  com  outro  bcxn   fe  .rjecompenfe 

38  As  filhas  de  (^)  Nejreo  vem  preííUrxjzas, 
Do  Ganges  ricas  pérola?  trazendo. 

Das  quaes  (r)  Thethis  tirando  as  mai$  fprmpzas 

De  Collares  hum  quadrp   foi  enchçndo : 

A  nivea  cor  as  faz  taõ  ç;obiqozas  ,. 

Que  ante  Jove  (d)  Ampbiuite  foi  dizendo^ 

G  graÕ  (tf)  Cunha  que  .moftrp  t?iuq;ifapte- 

Boi  nos  meus  Vaíios  Mares  navegante. 

39  Os  Numens  feu§  prazeires  déc^rara^^ 
Dè  novo 'fe  alternou  a  y<?;£  divina 

A^fém  dos  facros  Hymnos ,  qpe  çntoaraS ,  , 
(  Reffoou  de  (/)   Arion  a  ff^iy:^  fina. 

Os  aquáticos  peixes  /cftejára5 
O  triunfo  da  tuba  Njeptutina: 
A  (g)  Panda  foi  por  roaó  4ejr9y^  entregue 
O  quadro,  porque  t^)le.pí^elp  e  ai  pregue.- 

40  O  Gém'\\  (hj  Ganyfy)^de,s ,  qqe  exercia 
O  cargo  de  (í)  Júveota ,  eujdadçzo 

Aro  fucceíTor  dos  (/}  Manpeís  erguia 

Hum  novo  Altar  em  Templo  Mageftozoj, 

No  meio  hum  grave  quadro  a,ppareGÍíi . 

Do  fulminante  jo:^e,  quando   iròzo ,  , 

E  porque  tantas  honras  Ihie^fi^erao 

Os  O^í);  Medioximos  0eozes\<)  qu|zera0. 


41,  Ame- 


(a)  Divindade  das  dádivas /e  lucros  naoèTpéra^òs»  (^)  Páí  das  fifi-" 
«ôcntà;Nftrèi4es^^ynfas.doiPar.  ■(f),M^\  das.Oççeariitidcs.  (fO Rai- 
ada dos  ^M^res  ,  mulher  deyNeptpno.  (e) .  t>:Excdlêntifíimo  Tiifíaq 
èi;Cuaíiha.de> Menezes.  '(  O  <Puzlco  i^rignè;'<]uie  ,Te  liVoír  da  morte 
aocandó.  .  Q:)  Deoza  das  Viagens  diiEcultòzas.  Çé)^Formo^Q  Copeiro 
4e;Íufutçr.-  '(|>.i©ííMa3da.n^P^ 
Vm  Flgr^,    («O  Deg^e j dg  Ar.;,  entreis  Geg  5  e  a  terra* 
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4r  America  altos  dotti,  íO|m  VOZ  fiíavC 

hegando  pregoa W' 'ft;má)2áV-'     "      ' 
A  Fama  repetia  em  ecco  grave 
Grandezas  de  huma  maó  ,  áfsáé  pçderoza : 
Com  furor  mais  violento  qué^de  Ç^)  A^avô 
Mordco-fe  a  negra  Inveja   fervotoza, 
Juventa  recuzando  todo  o  Jíejo 
Ailiftio  glorioza  no  fefteio-    . 

42  A'  (/>)  Populonia  Dçoza  acompanhada 
De  Nymfàs  fobre  o  Thronb  feapreííeHm' 
Moftrando  hum  quadro  de  obfáv  dêíicada - 
No  cufto  fobre  todas  opulenta  : 
Do  Ameixial  lembrou  defpeda cada 
A  tiranna  cadêa ,  a  mais  violer^ta 
Por  maó  daquelle  (f)  Sa  que  triunfara 
De  quanto 'com  féu  braço  cbnquiílárà. 

4^  America  cobrando,  o  antigo  alento 
Naò  ceifou  de  cantaí^the  altivas  glorias  y  > 
Q_ue  ao  Eílrelifero ,  e  fereno  acento 
N  Ghegavaó  os  progreífos  das  Viíloriasi 
A  Fama  com  geral  contentamento 
Das  façanhas  corria  a  dar  memorias  ^^ 
E:  depois  do  feôèjo  concluído 
Eòi  de  (íí)  Cáftor^  ePoliix  recebido. 

44  De  (e)  Aftrea  deixa  a  fílha  rigoroza^ 
A  vingadora  efpada  5  é  a  balança  :'     ■  '' 
Gravando  com   futil  maó  engenhoza 

'  N'um  quadro  do  (/;)  Scrraó  a   femelhança^J 
A  Jove  deu  razaô  aísás  forçoza 
Dizendo  por  mais  fixa  fegurança  ^ 
Qtjé  as  honras  lhe  tOGayao  de  divino  ^ 
Pois  governo  taó  bom  fez  interino.- 

45  America  çioftrou  com  fan  verdade  J 
Que  tudo  merecia  pór  (li reito      ' 
Trazendo  por  mais  prova  a  equidade 

„  Á  Prudência  5  Virtude  V.o  J^í^r  rèfpbito  > 
Que  tanto  ca ftigou  com'  igítáldade 
Como  o  premiei  deixara   íatisfeito: 
Conhecida  a  pureza  defte  aboiíno 
Çgy  Pollentia  5  o  collocou  a  par  na  ThrondT 


A  4^' 


(rt)  Furioza  .,  que  defpedaçou  Íei3 -filho  Penthéo.  (^)  Juno  Dcoza 
dos  Kèihos ,'  e  Rainfia  dos  Deozes.  (^f)  Ó  Excelientiffimia  Vifconde 
de  AíTeca:  .  (^)  Déózes  Immortaes ,  e  Gémeos,  (e)  Afíréa  5  e  fi.ia 
feha^  a  Juftiça.  (/):  O  Illuílrilírmo  Concdheirô  Migiiei^^raó  Diiíi^^ 
*  t^Deóza  do  Poder,      ' 


If 


46  A  (/«yDei^^a  do  pu^or,  regetido  o  batida 
De  Dryades  ,  Hamadryades ,  maís.bellas 
Do  memorável  (b)  Lobo  .  foi  :,moftrandci 
Hum  quadro  reveftldo  em  líças  tcllas 
Eunomie  ,  Dice  ,  Irene  fugplicando 
Ás  Hyades  5  também  rogaó  com  ellas, 
Queriaó  delle  ter  a  pòífe  altiva 


Na  qual  teve 
47  America 


(f)  Baal-Gad.  a   primitiva; 

internando  ,  e  referindo 
Seas  devidos  louvores  fem  detença, 
A  Fama  Oppozirora  competindo  , 
Procurava  ter  gloria  mais  immcnfa  : 
A  Jorc,  que  decida,  vaó  pedindo 
Batalha,  que  feria  taóextenfâ; 
Ordenou  que  louvaíTe  a   ínclita  Fama 
Cedendo  a  America  a  florida  rama. 

48  Trouxeraó  as  divinas  (d)  companheiras 
Hum  quadro  do  fcieme  (e)  Varconcéllos  ^ 

A  quem  as  Mefperides  mui  ligeiras 
Traziaô  do  ]ardim  ,  os  Pomos  béllos : 
Moftravaô-fe  Icaes  inrereíTeiras 
T^as  pompas ,  nos  feftejos ,  nos  disvéllos  ^ 
E  em  quanto  a  acçaó  feftiya  continua 
(/)  Theia  o   foi  receber ,  b  a  filha   fua. 

49  Com  decência  maior,  com  gravidade 
America  entoou   fuaves  Hymnos , 

E  logo  a  Fama  quiz   com  igualdade 
Efcutaflem  os  Teus  por  mais  divinos : 
Huma  louva  a  continua  caridade  , 
Qut-ra  publica  efFeitos   peregrinos 
De  hum  Governo  feliz  a  quem  abona 
A  neceíTarla  protecção  àé  (g)  Annona. 

^o  A  (h)  Mai  dos  próprios   Numens  ,  refpeltoZâ 
Que  a  gráa  folemnidade  teftemunha , 
Hum  quadro  foi  bufcar ,  couza  extremoza , 
Que  no  Templo  do  filho  ,  allegre  punha 
Querendo  dar-lhe  o  gráo  de  valioza 
Na  obra  retraélou   modefto  (/)  Cunha 
Efta  oitava  ^  e  prezada  .maravilha 
Fez  voafle  para  o  Ceo  de  quem  he  filha; 


Ame- 


(ã)  Dianna  Deoza  da  CaíTa.Ç^)  O  Excellentillimo Luiz  Diogo  Lobo  da 
Silva.  (O  Deos  da  felicidade,  (zí)  Anteyorta,  Poftevorta,  e  Providencia. 
(J)  O  Excellentiflimo  Luiz  de  Vafconcéllos.  (/)  Mài  do  Sol ,  e  da  Lua < 
(jr)  Deoza  da  Abundância ,  e  Provizoens  de  boca.  Q})  Cybelle  Mái  do» 
D-0ZC3.  (/)  O  Exceilentiflimo  Luiz  da  Cunha,  de  Menezes. 


> 


íi  A^ericai  ôs  louvores  repetia 
Do  maior  dos  Aquillcs  Portu^uczes 
Tanto  mais  decantava,  m.iis  queria 
Gom  dobrado  valor  cantar  mil  vezes! 
A  Fnma  por  fer  quem  lhe' competia 
Signalar  o   triunfo  dos  Menezes , 
Em  rijo  bronze  entalhou  feu  nome  , 
Que  o  tempo  extragador  nunca  confome. 
^^z  O  (/í)Deos,  que  fé  remoça  em  mU  ftguras,. 
Hum  novo  quadro  dar  foi   intentando  , 
Fez  no  celebre  Acadlno  ,  immenfas  juras 
De  neUe  ao  (b)  Caílro  rio,  eílar  moítrando  : 
]untou-lhe  Uluftres^  feitos  ,  e  avcntutiis 
Dos  Heroesjque  inda  o  Mundo  efta  louvando  >. 
Porque  America   tenba  por  certeza 
De  (O  Tutano  amparalfo  ,  em  toda  a  emprcza», 

5:5  A  {dj  Deoza  que  tem  olhos  chameantes  » 

De  fanguinozos  cultos-^  aplaudida , 
Fez  fubir  ás  Eílrellas  rutilantes 
Dos  (e)  Lorenas  a.  Prole  exclarecida : 
Er-ueo  America  os  lauros  triunfantes 
De^CO  Confo  foi-lhe  a  gloria  prometida 
PrediiTe  Pythoniza   cra^  forçío-zo. 
Ser  qtial   hího  de  Glauco  vi61orioza 

<ADàs  fruaos  ,  e  jardins  a  (^0  Proteaora-^ 
O  quadro  trás  de  (/?)  A^meida  ^  IHuílre  ,  e  íor||- 
Goítoza  de  ella   fer  demonftradora 
De  hum  retrato  do  filho  de  Mavortcí 
A  pregoeira  Fama  \ní5í:doTa 
Aos  'povos  annuncia  a  feliz  forte  i 
Em  quanto  Aftréa,  e  Marte  vakrozo- 
Hhe  moftraò  o  caminho  ver  turf>zo. 

55^  A  filha  dás  Efpumas  (i)  Cytherea 
N^u^i  quadro  o- (/J  Vafconcéiros-' pezent^do  ^ 
Ajoelhaó  05  NumenS  da  Aífemblea-, . 
Os  louvores  tributao  decantando  : 
For  entre  (y  refplandór^da  luz^  Fhcbea^^ 
Ts3ó  alvo  Globoa  foraõ  collocando 
As  (w)  Irmãas-  db  quem  "^.©íie  ■  h&  òtfenã&\ZÇ  V  ■ 
Que  juraô  proteg^llo  eternamente.  .  S^^^^ 

'  Cd)  Vernãmrio-DSrdo  Outono.  (^)  OExcellentilTimo  Vifconde  àh- 
Barb^oenai-CO  Déos-dâ  fegurançav  (^)  Bellona  Deoza  da  Guerra,  (e)  O- 
Exceilenriírrtna  D.-  Bernardb<]ozê  de  Lorena.  (/)  Deos  dos  Concelha?- . 
(vSOdoza  Pbmona.  (/?)  O  Eixcellentiflimo  Manoel  de  Almeida,  e  Vaii-  - 
^nGéllòs.  (õ  Vénus  Mâi  de  Cupido.  (/)  O  ExcdlentiíTmio  Earao  tlt- 
Mofiittnedes.  (w)  Abeonai  c  Adegna  ,  Frezidiaõ  a  chegada  ,e  Paríida^,. . 


l/f 


*  ^^  O  *  Fogo  Divinal ,  a 

Nos  fagradosAJ tires  da  pureza,^ 

E  pondo  as  caftas  mãos  jufâ^., -e^ 

Y)z  íef  igual  (h)  Fernando  n^/4i!|çj^eza : 

Corre  a  Fama  veloz  os  Ares  fende      ' ' 

doando  o  feu   louvor  na  redoníJeza»,; 

^Em  quanto  da  amizade  os-jíJoi^SjTágcadps^Q, 

A  Deoza  no  f^u vfÇçmpIp  os  Vem -gcavados* 

57  Da  luzente  morada',  e,,portentoza 
Em  criftalino  carro  tranfgaiente  ,   ,.  ..,.      ^^, 

A 3  Templo  chega  |i,;(f)  ^Peopxor  ^%-_^^\.^^j 
Ao  {êi)  Caftro  exalta  ,  .è  a  ^aa -yai  brandamente 
(e)  A  Lubencia  pçditj4p',juid^dpza 
Lhe  faça  com  que  Viva  aliegremeníe  ,    ,...  ^ 
Proteftando-lhe  igi^aes  Jj^ns/,.  qqaes.ja.  tíverao 
Os  outros  Capitaei^s^,  quej^aili^regéraQ^.,   .-, 

58  O  Grefpo  Velho  ^  .0  Padre  Venerando 
Conduzido  em  riquiííima   berlinda  ..j.,^..^...^. 
Foi  hum  quadro  no  Tempitorjconfágrando 
Como  cauza  total  da  iua  virjda  : 

O  perpetuo  valor  manifeílan<boif?   -v  'í  %,  ■ 
Do  Preclaro  (/)  Gaílaó  ,  que  attento  britída  ^ 
Suhmííío  tributou  ao  bom  coi^íinho 
>Jumeraveis  applauzosr;^  viziníic^.g  ,  r.  ., 

55;  A  filha  de^C^XAge^or  a  qíiem  tocava 
Prezidír  ao   triunfo  popuíozo , 
As  gloriozas  cinzas  prezentajv-a 
Dos  (/?)  Manes ,  que  tivetaó  nome  honrozo  í 
Na  prezença  de  ]ove  os  premia^va  j 
CoIlocando-o$  no  Ten^plo  IS^g^fiozo 
Applaudindo  o  congreUo  fubíimado 
O  triunfo   fe  deu  por  ac;yba40»,  >   , 

60  Dividio-fe  o  congr-eíTo  gjaiiozo 
De  Numens ,  Divindades,  Tyt;elares  3 
Por  decreto  de  Jove  fentenciozo  j 
Collocaraó  os  quadros  nos  imitares: 
O   Coro  Divinal,  e  fonorozo   ,             , 
Deixando  a  terra  ,  vai  fp^iiper)|,doc  os  ^Aires: 
E  o^  Mundo  fica  vendo  em  táes  Troféos 
O  triunfo  imnrortal  dos  Eurppeos. — -;,    •   -       -  -     ^  ^ 

x(â)  Vefta  incumbida  do  fogo  do  Xernplo< íÍ^). O  Exçetónjiífimp^> Fer- 
nando LdTe  Perííira4eiFoyQ§.  (f)  Aòr^^facEÍQOza  da  m^yr^í^^^^^^ 
ExccUentiíIimo  Conde  de  Rjçzfexáe»  :(f)  Qiwdadc.-qiípprqzidiai.íioí  di- 
vertimentos. (/) 0,EK<?dkntiííimo  P.  Çíg{kiõ  ]9;çé,CQiit;nhp  da  tía- 
mara.  Cg)  Europa  %mozi]rmíi^,rincgX%.  i^^Z%rr^^\^,%m7L2ii  ,  A^ 
cos  y  Sabu^oza  ,  Lavradio  ^  Galveas ,  Atouguía  ,  Curihá  ,  Ega. 
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